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De como cada espectáculo escolhe o

monumental fragmcntada e distorcida, I lembraí as

íamosas JessnerTÍcppcn (as escadas de Jessner) do
cxpressionismo alemão, uma arena circular e
cortinas vermelhas fixas, ou móveis que permitem
sublinhar a dimensão distanciadora do teatro-
dcnúo{o-teatÍo-um úabalho noúvel de Catarina
AmaÍo a revelar um salto qualitativo apreciável
como criadora de cspaços -, Castro Guedes
procede ao apagamento dos laivos naturalistas,
ainda presentes na peça de Cortês, c sublinha uma
estilização cénica que não se rcÍlecte, todavia" com
a mesma força no tipo de trabalho de composição
solicitado aos actores.

Porém, ainda assim não é essa a dimensáo mais
problemátiqa desta arlequinada de tonalidade
futurista. Ê que a caricatura do social que
Gladiadores veicula não é ideologicamente
apresentâda, mas simplesmente restituída como
uma paródia, sim, mas sem que o especúculo
interrogue os alvos dessa mesma caricaturização. E
se Alfredo Cortês castiga, rindo, uma sociedade de
opoíunismos, sociais e polÍticos,(em que alguns
vêem mesmo uma crÍtica ao íascismo emergente), a

meúfora cenúal a que recoÍre - o confÍonto ou a

guerra enúe os sexos - necessita ser analisada para
que, afinal, se não esque{a que por detrás de uma
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fraco, de casamentos dc interess€, de infidelidades
conjugais c «tutti-quanti», rcsolveu-se num
espectáculo de rotina caseira, em que cada actor
faz o que sabe e o público ri sobretudo das piadas

de traço grosso. Os cenários de Mário Alberto
demonstram a sua peícia no género e o trabalho
sobre o texto consiste, exclusivamente, na
adaptação do imaginário lisboeta às realidades do
Porto. João Cardoso emerge como o actor que
melhor soubc circundar as dificuldades, pois o seu

Escrivão desenha-sc no espaço com a segurança
cómica de um arlcquim da «commedia dell'aÍtc».
António Reis e Maria Alice Vasconcelos
dominam ojogo com facilidade e, no resto, talvez
o próprio espaço remodelado do Auditório Carlos
Alb€rto tenha sido o espccúculo mais interessantc
que nos foi dado vcr. Aguardemos as próximas
propostas do Seiva Trupc, uma das quais, Porto
dtHonra, se anuncia como o regresso da

Companhia a um género cm que dá meças.
(Gladiadores, Teatro Sá de Miranda/

tel.(058)24tE9: 3' a úb, 21h30; dom. l6h; O
Comissário..., Auditório Carlos Alberto/
tel.(02)2ffi8659: 3r e úb.21h30; dom. lóh)
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de AlÍredo Cortês

.0 coiltssÁRr0 DE PoLícu
de Gervásio Lobato

Por detrás dos três esFpcúculos recentemente
cstreados nas cidades de Braga Viana do Castelo e
Porto pcrfi lam-sc, claramente, difercntes estraté-
gias de integração na comunidade e pÚblicos-alvo'
igualmcnte diversificados. Assim, parece-nos
evidente que Dámabrigo, em cena no Teatro Circo
de Braga" sc dcstina, prioriuriamente, a um pÚblico
amante de cmoçõcs foíes ou prcocupado com os
problemas sociais da juventude; que Gladiadores,
no Teaúo Sá de Miranda de Viana do Castelo,
procura um lequede público de caracteísücas mais
heterogeneas, incluindo o dos intervenientes
directos nos vários sectoÍes de animação da cidade:
e que O Comissário de Polícia do grupo Seiva
Tnrpe, do Porto, tem no seu horizonte o público fiel
da Companhia. Para se compre.ender de que modo
cste programa implícito se realiza, detenhamo-nos,
então, nos dois últimos eslrcúculos estreados,
respectivamente, em Viana do Castelo e no Pono'

A estratégia de alaÍgamento de públicos que a
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seu público
passaram a vida a emar-s€ como dois noivos,
acabam de Íalecer, no mesmo dia e quase à
mesma hora, por nenhum deles saber sobreviver
ao outro, Esta noúcia, dada pelo nosso jornal,
passou despercebida, mas merece scr ponde-
rada. Meus senhores! Muito boa noite'» Esta

mensagem é, assim, a solução preconizada pelo
autor pÍua rcdimir a sociedade: a procura do amor
autêntico e a recusa das fantochadas que a sua peça
Íetratou. Nada se pode levantâÍ contra a mensagem
do amor como rcdentordas sociedades. No entânto,
nem o especúculo nem os espectadores podem
aceitar deânimo leve, ou seja, rindo, simplesmente,
a Íedução a que é submetido, nesta peçâ, o
feminismo militante, através da paródia à

Advogada, à hesidente e à Diplomada (anotem-se

as funções sociais e lembremos que Conês era
jurista) que visam tornar hilariantes algumas
célebres mulheres da alturà como, enúe outras, a,

também jurista, EIina Guimarães, a jornalista Maria
Lamas ou demais históricas do feminismo
ponuguês como Ana de Castro Osório e Adelaide
Cabete.

Este é um problema dramatúrgico que, mais do
que a pateada da eslreia original, poderia ter dado
novos elemcntos de reíerência para a releitura de

Gladiadores. Mas seescolha de Gladia-
dores paÍece contem-
plar náo se esgota no
íacto de a peça de
Alfrcdo Cortês ser um
tcxto de grande mo-
demidade, o que per-
miüu a CastÍo Guedes e
à equipa do Teatro do
Normste criarem um
objecto de grande es-
p€ctacularidade capaz
de atrair públicos de
vários horizontes. A
própria inclusão de
músicos c dc actores
oriunrlos de agrupa-
mentos amadorcs da
cidade revela a estrcitâ
relação da Companhia
com os demais sectores
de arimação cultural
da rcgião, rclação que
cstá na origem directa
da criaçáo do Teatro do
Norocste na scquência
de um trabalho de for-
mação dcsenvolvido
com os grupos de tcatro
amador do concclho.

Sob o ponto de vista

ninguém estranhou o
processo, Íiquemonos
pelo elogio esperado
ao desempenho dos
actores (sobretudo
Waldemar de Sousa,
Vera Azevedo, Lígia
Gonçalves, Conceição
Gonçalves ou Maria
Josó Miranda e Manuel
Ceraz), tendo em linha
de conta o desenho
histriónico das figuras
desenhadas e a elc-
gância posta no de-
sempenho coreográ-
fico. Muíto Kananga
do Japão, o que, aliás,
até faz sentido se nos
ativermos à época.

No Porto, O Co-
missário de Polícia
do grupo Seiva Trupe
é um pouco um espec-
táculo sem história. A
pecinha de Gervásio
[-obato, uma comédia
de costumes do final
do século XIX que fala
de uma esposa-me-
gera, de um marido

I
,§*

_f;",,,
L- r'-*'*

.Gladiadores': a Íedescoberta de uma dramaturgia

criaüvo, o trabalho que
marcao rc(ornode CastroGuedes ao teâtÍo constitui
um prograJna com duas veíentes fuodarnentais: a
«redcscobcía» dc uma dramaturgia poÍtuguesa de
grande potcncislidade cénica c a defes4 para a
dcsccntralizaÉo, dc um tcâtro que transcenda a
mera animação c se assuma como desâfio estético
para todos os intcrvenientcs, público incluído. Com
cfeito, sc cstc cspcctáculo revela algumas
dcbilidadcs dc conjunto, mormcnte no desiquilíbrio
da qualidadc dos intérprctes e na fragilidade de uma
dramatuÍ8ia prévia que é secundarizada pela
cspoctacularidade c pclo lúdico das imagens, a
vcrdade também é que essas dificuldades são
contr-abalançadrs por um grande invêstimento na
íormação dc um colcctivo alargado dc actores c um
salto qualitativo notávcl das propostas ceno-
plásticas.

A polémica pcça de Alfrcdo Cortês, esúeâda no
TeatÍo Nacional cm 1934, é aqui revisitada menos
na sua dimensão de alegoria políticâ o que a
agroxima, pclo contcúdo, das fanas moralizadoras
de Gil Viccntc - que na sua dimensão formal de
caricatura vanguardista nomcâdamente nas suas
venentcs pirandellianas, surreali§tas c exprcs-
sionistas. Partindo destc investimento formal, que
tcm como moldura ccnográfica uma escadaria

peça masgistralmente consúuída se podem ocultar
alguns elementos ideologicamente mais póximos
dc uma filosofia à Plínio Salgado (autor de A
Mulher no Seculo XX, obra dedicada «às máes,
esposag noivas, irmãs, da Naçâo Portuguesa e da
Pátria Brasileira») que do idário da Liga das
Mulhercs Republicanas que Gladiadores, aliás,
não se esquecc de citar num jogo de scgundos
sentidos com a polissemia da palavra «liga».
Partindo, pois, da meúfora do confrontoenúe s€xos

- rcprcsentados, com bastante conservadorismo,
por um universo que se dividc cntÍe fcministâs-
machas c devoradoras de homens, e machislâs de
pacotilha, cujo contraponto, tamMm paródico, é
constituÍdo porum cinéfilo parde umCalãcom uma
Ingénua - Alfredo Cortês vai provar que o
«casamento» destas aberrações sociais só pode
resultar no nascimento de um Menino monslruoso
(produto náo só do casamcnto da Protagonista com
Belo Bruto, mas dos vinte casamentos prévios
daquela «pluriviudista»). A moral da história é dada
no epÍIogo do tcxto, que o Autor desejava emitido
por um altifalante, fora de cena (a sua própria voz?)
e o enccnador remcte, compÍomctedoramente, para
uma das Íiguras: «Numa pequenina aldeis de
Poíugal, dois velhinhos, muito velhinhos, que Eugénia Vasques


